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1- INTRODUÇÃO:
Nossa categoria, atualmente, passa por uma grave crise em suas bases, causada por anos de descaso por parte de dirigentes sindicais não compromissados com a causa precípua de estabelecer diretrizes eficazes para elaborar um providencial plano de carreiras.

Esta desídia arrasta-se por anos a fio, desde o medíocre PCS de 1998, onde começou todo o abismo no qual nos encontramos hoje, a saber, uma verdadeira dicotomia remuneratória entre servidores beneficiados por direitos a muito extintos (VPNI’s) e os chamados “novatos”.

É inquestionável a manutenção de direitos daqueles servidores, cuja remuneração agrega parcelas adquiridas por normas pretéritas. Entretanto, quando, para mantermos tais benefícios, postergamos o avanço e o equilíbrio dos demais servidores, escorremos no risco, e já passamos por isso, de dividir os servidores em verdadeiras frentes de luta segmentada. Da forma como ocorre com Oficiais de Justiça, Analistas, Agentes de Segurança e agora recente, os “desencorporados”. Unidos por causas “especiais”, devido à falta de poder agregador da federação.

2- CONJUNTURA INTERNACIONAL:
O cenário mundial aponta por crise sem precedente na economia global, impactando nas ações governamentais dos países emergentes como o Brasil, obrigando estes Estados a tomarem medidas de contenção de gastos, dentre as quais, cortes no gasto com pessoal, etc.

Como se não bastasse à recessão global, fomos presenteados pelo terremoto no Japão, cujo impacto econômico vai muito além de suas fronteiras. O capitalismo, como de costume, toma medidas já bem conhecidas de todos nós. É evidente que o governo brasileiro adote providências, no sentido de ajustar a política econômica e monetária para combater a crise vindoura.

O que isso tem a ver com o PCS? Tudo. Entre cortar gastos com a máquina pública ou com programas para a baixa renda; advinha qual será a decisão? Obvio.

3- CONJUNTURA NACIONAL
O governo da Presidente Dilma já deixou bem claro em não conceder aumento ao funcionalismo público, quais motivos? Ajuste de contas frente à crise internacional. 

Infelizmente, devido a contendas internas na categoria e esta com o STF, envolvendo detalhes do PCS, acabamos por deixá-lo abatido pelo tempo e pela mudança no cenário político. Este nada favorável. Assim, debateram gratificação de desempenho, Subsídio, etc.

Com esta mora, perdemos o cenário favorável a aprovação do PCS. Qual a causa? Descaso? Briga político-partidária na Fenajufe? Proposital?

Hoje a FENAJUFE, infelizmente, serve de cabide para politiqueiros oportunistas, com raras exceções, muitos usam nossa federação em defesa de partidos políticos, como PT, PSOL, PSTU e outros.

Empregam nossas arrecadações em promoção de interesses estranhos a grande maioria da categoria.

Posam de defensores dos servidores, mas não medem esforços em renunciar nossa vontade em nome da “politicagem” barata, do compadrio, do tapinha nas costas.

Este é o grande mal da FENAJUFE em bem defender nossos interesses, o excesso de politicagem e a falta de vontade, para não dizer vergonha, em realmente promover a união da categoria.  Por este motivo a federação perde respeito e confiança dos servidores.

Neste viés, na FENAJUFE, nem opositores, nem diretores, encontram-se acreditados pela categoria, pois ambos utilizaram de subterfúgios para manter a proposta original do PCS. No único intuito de atender a uma parcela devidamente representada naquela federação.

Atualmente, a FENAJUFE paga o preço do descaso para com seus filiados, descrédito, formação de grupos, comissões para lutar a margem de uma federação inócua.

4- UNIÃO DA CATEGORIA E LUTA PELO PCS;

FENAJUFE! Ainda há tempo de tentar conseguir algo pelo PCS. Filiados, devemos tentar lutar pelo que está na comissão de finanças, ou alguma parcela negociável, lançando o debate do subsídio para outra oportunidade. Não porque não mereça atenção ou não seja mais viável que o PCS, mas por que não é o momento político adequado.

Entretanto, de uma forma ou de outra, devemos respeitar nossos colegas servidores, cujas remunerações contenham parcelas incorporadas e olhar para a situação deles como se fosse a nossa. Coloquemo-nos em seu lugar.

Ademais, acredito não ser a greve oportuna neste momento. Por dois motivos. Primeiro, mais importante, a falta de credibilidade das lideranças da FENAJUFE e de alguns sindicatos locais; segundo, a base está bastante dividida entre subsídio e PCS.

A manifestação em Brasília com atos públicos e o trabalho nos bastidores do poder, surtiria melhor resultado.
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